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O projeto Meninas na Química, vinculado ao Laboratório Didático de Química da 

UFRJ, tem como objetivo promover o interesse pela Ciência em alunas de Ensino Médio da 
rede pública estadual do Rio de Janeiro, para que estas venham a considerar carreiras das 
ciências exatas como opção profissional. As atividades do projeto consistem em 
apresentações, debates e oficinas experimentais semanais. Para expandir as produções 
decorridas do projeto, além dessas atividades periódicas, foi desenvolvida uma revista digital 
inicialmente voltada professores das áreas das Ciências Exatas, a fim de que estes pudessem 
desenvolver trabalhos independentes com suas turmas. No entanto, a recepção da revista foi 
muito positiva pelas alunas do projeto e o público em geral que acompanha as atividades 
através das redes sociais, o que motivou a periodicidade da mesma voltada para estes. Além 
de aumentar o alcance das discussões e levantamentos promovidos pelo projeto, a revista 
passou a abordar temas atuais e relevantes ao público jovem feminino através do formato 
digital da publicação. Todavia, com a atual pandemia do novo coronavírus se tornou inevitável 
abordar sobre o tema, especialmente porque as Universidades Públicas Brasileiras nunca 
pararam e, na verdade, são parte fundamental da linha de frente nas pesquisas para o 
enfrentamento e cura dessa doença. Nesse sentido, como parte dessa comunidade, as 
pesquisas e ações de extensão do Meninas na Química em suas últimas edições da Revista 
têm se ocupado de temas que se tornaram mais comuns do cotidiano. Já que o objetivo é, e 
sempre foi, tornar a linguagem acadêmica e científica um pouco mais acessível e 
compreensível ao público-alvo e, para isso, reiteramos a cada edição lançada o compromisso 
com a checagem de fontes seguras e a elaboração de um trabalho confiável, debatido e aberto 
ao diálogo. Em vista disso, a segunda edição aborda como ocorrem as infecções e os 
cuidados para prevenção e a terceira edição esclarece alguns pontos que vem sendo muito 
debatidos sobre as vacinas: como funcionam, quais os tipos existentes, qual a necessidade 
de um calendário vacinal e como movimentos populistas contra uma questão de saúde pública 
geram consequências graves que de outra forma seriam facilmente evitáveis. Cada edição 
conta com entrevistas com profissionais de diversas áreas que têm gentilmente se 
disponibilizado para esclarecer dúvidas coletadas nas nossas redes sociais. A cada 
publicação, percebe-se um aumento nas visualizações dos materiais, o que se apresenta 
satisfatório em um canal de divulgação científica.  
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